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         A
      confissão de Herbert de Lernac, hoje condenado à morte em Marselha, lançou luz sobre um dos mais inexplicáveis crimes do século. Embora haja resistência em debater o assunto nos círculos oficiais, e pouca importância a imprensa lhe tenha dado, tudo indica que o depoimento desse grande criminoso de fato solve o mistério. Os antecedentes do caso são estes:

         No dia 3 de junho de 1890 um senhor, que deu o nome de Monsieur Louis Caratal, pediu um encontro com Mr. James Bland, superintendente da London & West Coast Station, em Liverpool. Era um homem de meia idade, moreno, de baixa estatura e tão arcado que sugeria moléstia da espinha. Apareceu acompanhado de um amigo, latagão de físico imponente, mas cujos modos denunciavam situação de dependência. Seu nome nunca transpirou, mas parecia estrangeiro, e pelo moreno da pele, espanhol ou sul-americano. Uma peculiaridade foi notada a seu respeito — trazer na mão esquerda uma pasta de couro presa ao pulso por uma correia, como o notou uma das testemunhas. Naquela época nenhuma importância foi dada a essa circunstância, que tinha o seu alcance. Monsieur Caratal foi introduzido no escritório de Mr. Bland, enquanto o companheiro ficou à espera fora.

         A pretensão de Monsieur Caratal teve rápido despacho. Havia chegado da América Central naquele dia; negócios urgentes chamavam-no a Paris sem perda de instante, e como não pudera apanhar o expresso para Londres, queria um trem especial. O preço não tinha importância. Se a companhia estava em situação de servi-lo, que cobrasse quanto quisesse.

         Mr. Bland premiu um botão da secretária e fez vir à sua presença Mr. Potter Hood, chefe do tráfego, que tudo resolveu num minuto. O trem poderia partir dentro de três quartos de hora. Era tempo necessário para desembaraçar a linha. Uma poderosa máquina Rochdale (no
       247) foi ligada a dois carros, com fourgon na frente. O primeiro carro ia apenas para diminuir os inconvenientes da oscilação. O segundo era do tipo comum, dividido em quatro compartimentos, salão e fumoir de segunda. No primeiro compartimento iriam os dois viajantes: o resto correria vazio. O chefe do trem seguiria no fourgon — um tal James McPherson, com vários anos de serviço na estrada. Já o foguista, William Smith, era novato.

         Depois de sair do escritório do superintendente, Monsieur Caratal fez gesto para o companheiro e ambos retiraram-se apressados. Haviam pago o preço pedido, cinquenta libras, e queriam ver o carro; examinaram-no e nele acomodaram-se embora avisados de que o trem só partiria depois de desembaraçada a linha. Nesse entretempo uma singular coincidência era comentada no escritório do superintendente.

         Pedidos de trens especiais não são raros nos grandes centros, mas dois requeridos quase simultaneamente, isso é. E foi o que aconteceu. Mal havia Mr. Bland solucionado o primeiro pedido, surgiu outro, dum Mr. Horace Moor, senhor de aparência militar, que alegou súbita doença de sua esposa em Londres. A ansiedade do homem era tão grande que Mr. Bland fez o possível para atendê-lo. Mas não sendo possível meter na linha mais um trem naquela hora, o meio era Mr. Moore arranjar-se com Monsieur Caratal — e isso lhe foi sugerido. O expediente, entretanto, falhou. Caratal recusou-se terminantemente a permitir que alguém mais seguisse em seu trem. Todos os argumentos foram inúteis, e a ideia teve de ser abandonada. Mr. Moore deixou a estação em estado de grande abatimento de espírito, depois de verificar que só poderia seguir para Londres pelo trem das seis horas. As quatro e meia a linha foi declarada desimpedida e um minuto depois o especial partia.
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